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INTRODUÇÃO

Atualmente os consumidores de cosméticos, estão em

busca de produtos que abrangem em sua formulação

ingredientes naturais. Dentro de seus ingredientes temos os

conservantes, presentes em todos os cosméticos, estes

devem ser seletivamente tóxico e eficazes contra bactérias

gram-positiva e gram negativa, grande parte dos

conservantes são sintéticos e alguns já foram banidos de

alguns países por serem relativamentes tóxicos ao seres

humanos. Dentre as diversas opções de agentes com ação

anti microbiológica foi encontrado duas alternativas: O óleo

de melaleuca é um óleo essencial que tem comprovada

ação antimicrobiana e o morango silvestre ou amora-do-

mato (Rubus rosaefolius Sm.) se mostrou um grande

candidato a conservantes em produtos cosméticos
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Figura 1 – morango silvestre (Rubus rosaefolius Sm.) 

Fonte:http://www.botany.hawaii.edu/Facul
ty/Carr/ros.htm OBJETIVO

Investigar a toxicidade de conservantes sintéticos e a ação

antimicrobiana do óleo de melaleuca e do extrato de

morango silvestre, analisando seus respectivos

mecanismos de ação.

MATERIAL E MÉTODOS

Para a realização desta pesquisa, foram escolhidos artigos e

teses para a revisão bibliográfica. Para o óleo de melaleuca

foram os da cosmetics online do Curso de Farmácia da

Fundação Hermínio Ometto – FHO – Uniararas, Araras SP

de 2017 e o da revista Remecs (Revista multidisciplinar de

estudos científicos em saúde) de 2018. Para a revisão do

morango silvestre e sua ação antimicrobiana e toxicidade,

escolhemos uma tese de doutorado da Elissa Arantes

Ostrosky sobre a orientação da doutora Telma Mary

Kaneko, especializada em microbioma e ativos naturais

conservantes

CRONOGRAMA

RESULTADO ESPERADOS

A pesquisa da toxicidade de conservantes sintéticos e o

potencial de compostos naturais alternativos é de grande

relevância, já que o mercado cosmético busca cada vez

mais por produtos sustentáveis e de origem natural, o que

torna as empresas e pesquisadores que buscam por

essas alternativas, pontuais e inovadoras no mercado.

Além de reduzir as possíveis adversidades para os

consumidores, já que o uso de conservantes é o principal

causador de reações alérgicas e irritantes, e o uso de

conservantes naturais minimiza estas possíveis reações

JUSTIFICATIVA

A maioria dos conservantes utilizados no mercado são de

origem sintética e devido a sua função, apresentam fatores

nocivos a bactérias e fungos, que podem também afetar a

superfície cutânea dos consumidores, provocando reações

alérgicas e irritantes.

Figura 2- Melaleuca alternifolia

Fonte: 
https://engenhariadasessencias.com.br

/loja/oleos-essenciais-e-oleos-
resinas/48-oleo-essencial-de-

melaleuca-australia.html 
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